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0 FUTURO TAMBÉM ESTÁ 

/ 

SEGURADORAS ESTÀO SE 

REINVENTANDO CONFORME NOV 

TECNOLOGIAS ENTRAM NOS NEGÓC 

E NA VI DA DAS PESSOAS 
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Para o dono de um carro segurado pela 

califomiana Metromile, importa pouco a 

idade, o sexo ou onde é sua garagem. Esses 

fatores ¡nfluenciam nastarifasdajovem 

companhia, mas a real diferenga de um cliente 

para outro está no quanto eles dirigem. 

O seguro de automóveis da Metromile é 

cobrado por quilómetro rodado - o cliente 

paga urna tarifa básica mensal de US$ 35 e, 

ácima disso, só desembolsa o que usar. Sao 

US$0,05 por milha (ou US$ 0,03 

por quilómetro). 

Aos poucos, possuir um seguro terá muito 

mais a cara do que faz a Metromile do que a 

dos planos anuais, de prego fechado e perfis 

prefixados com que estamos acostumados há 

tempos. Conforme novas tecnologías como 

internet das coisas e inteligencia artificial 

crescem e se espalham ao nosso redor, 

mudam a maneira das pessoas de lidarem 

com seus bens e, por consequéncia, das 

seguradoras de lidarem com ambos. E elas 

sabem disso. 

É por essa razáo que todas as empresas do 

ramo de seguros, em maior ou menor medida, 

estáo se preparando para essa mudanga que, 

mesmo que nao ¡mediata, é certa. 

A REVOLUCÁO 
TECNOLÓGICA 
Conseguir saber o quanto um carro 

roda para poder cobrar por isso é só um 
dos recursos que a internet das coisas (IoT, 
em inglés) torna acessíveis. Carros monito¬
rados, casas conectadas, eletrodomésticos 
inteligentes, acessórios que acompanham 
a saúde e mesmo, em algum momento, os 
automóveis que dispensario motoristas sao 
algumas das invencóes que aos poucos se 
aproximara da realidade. 

E a emergencia délas, se bem apro-
veitada, que permite ás companhias de 
seguros terem um nivel de detalhamento 
sem precedente sobre seus usuarios e seus 
bens, fazer previsóes e precaucóes e cada 
vez mais cobrá-los de acordó com seu 
comportamento e menos por característi­
cas preestabelecidas. 

"Algo como 30% dos nossos funcio­
narios vém trabalhar de bicicleta e deixa 
o carro só para os fins de semana. Por que 
eles tém que pagar seguro pelo mes intei-
ro?", questiona Alvaro Antón, diretor de 
tecnología da Youse, urna seguradora in -
teiramente digital e de baíxo custo lancada 
em abril deste ano. "Com o suporte das 
novas tecnologías podemos ser preventivos 
e mudar completamente o nosso modelo 
de precificacao. Podemos conhecer muito 
mais o consumidor e dar algo que seja es­
pecífico para ele", completa Antón. 
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O SEGURO SEM POSSES 
As novas fronteiras tecnológicas coincidem, na outra ponta, com urna mudanca tam-

b é m compoitaniental, que mais cedo ou mais tarde irá cobrar a conta de produtos 
mais flexíveis. "As novas geracóes tém hábitos muito diferentes, menos apego ma­
terial, menos pressa em formar familia", diz o responsável pela área de seguros da 
Deloitte, Elias Zoghbi. "O rapaz de 18 anos dá mais importancia para o smartphone 
do que para o carro, e vai acessar u m aplicativo para usar um veículo compartilhado." 

Planos flexíveis, precos e descontos personalizados, maior previsibilidade, detec-
cao de fraudes, reducto dos riscos e, com eles, reduelo dos custos e dos premios fináis, 
estao entre as principáis tendencias esperadas para o seguro do futuro. 

"Nada disso era impossível de ser feito antes, mas com o ferramental tecnológico 
que existe hoje as possibilidades sao muito maiores", diz Mauricio Galian, diretor de 
tecnología e operacóes do grupo BB e Mapfre, que reúne os produtos de seguros da 
Mapfre e do Banco do Brasil. "Em nossas bases de dados, podemos reunir informa-
cóes de quando os clientes cotam u m produto, fecham a compra, quando usam, como 
usam. Com esses dados passa a ser possível criar modelos preditivos e novos padróes 
de grupos com que lidar." 

AUTOMÓVEIS Á FRENTE 
U m dos mais populares, o seguro de automóvel é t ambém o que mais rápido está 

respondendo as novas tendencias. Afinal , a industria automobilística é t ambém urna 
das que mais muda atualmente, com aplicativos como Uber ou BlaBlaCar e promes-

tempo real os hábitos dos motoristas ao volante por meio de dispositivos acoplados 
diretamente ao veículo, e oferece descontos de acordó com os resultados ou em troca 
da maior rastreabilidade que a empresa ganha. 

"É possível saber a velocidade, padráo de aceleracáo, como ele freia, se dirigiu por 
lugares perigosos, se sua conduelo desperdica combustível...", enumera o diretor de 
tecnología da PromonLogicalis, Fábio Hashimoto. 

A Promon apresentou no més passado urna nova plataforma para rastreamento 
de carros conectados voltada para seguradoras e locadoras. "Há cerca de trés anos, 
comecamos a ver fabricantes de veículos laucando carro em feira de telecom. Foi 
quando nos demos conta de que a demanda por tecnología no segmento ia crescer e 
que precisa vamos investir." 

ENTRE A PRIVACIDADE E O BENEFICIO 
A instalacáo desses dispositivos ainda esbarra em Emites legáis de privacidade e, 

principalmente, na resistencia dos clientes. Levantamento feito pela Deloitte nos Es­
tados Unidos verificou que 46% dos entrevistados nao estariam dispostos a abrir seus 
dados mesmo em troca de precos menores. De qualquer forma, o retorno é garantido 
e descontó pode ser grande. 



1113 
Na Porto Seguro, por exemplo, 

que já oferece a opcao de instalacáo de 
rastreadores nos veículos em troca de 
descontos na apólice, cerca de 20% da 
frota está conectada á central por algum 
dispositivo. "De 30% a 40% dos carros 
roubados comuns sao recuperados. Entre 
os que possuem o rastreador, nosso índice 
sobe para 80%", diz odiretor-geral da 
empresa, Luiz Pomarole. 

SUA CASA, SUA VIDA 
O pioneirismo nos automóveis nao 

significa, no entanto, que os outros tipos 
de seguro, como o residencial ou de vida, 
estejam parados. Dependentes de tecno¬
logias ainda pouco comuns em compara-
cao as aplicacoes relacionadas á direcáo, as 
inovacoes para esses segmentos estáo ain­
da na infancia. Isso, porém, nao significa 
que nao teráo sua vez de se reinventar. 

Antón, da Youse, cita equipamentos 

por natureza, deve ser urna das p r ó ­
ximas paradas da revolucáo digital . É 
u m passo quase natural em relacáo ao 
que já aconteceu em sua indús t r ia - i r -
má, os bancos - financeiras on-line, 
pagamentos movéis, moeda vir tual e 
microcréd i to foram alguns dos ser-
vicos financeiros que emergiram nos 
úl t imos anos. 

As startups e os empreendimentos 
digitais voltados para seguros já até ga-
nharam nome próprio - as insurtechs, 
variacáo das antecessoras financeiras 
fintechs. E o crescimento é rápido. Para 
se ter urna ideia, o volume de investi-
mentos globais colocados em insur­
techs em 2015 mais que triplicou em 
relacao a 2014, chegando a US$ 2,7 
bilhoes, segundo a consultoria CBInsi -
ghts. Por outro lado, é ainda u m peda-

iniciativa do setor para investir em no-
vos projetos da área de seguros. "Temos 
de usar a nossa rede de conhecimento e 
aproximar os empreendedores do mer­
cado", diz Leal. 

AOS POUCOS 
"É urna onda que está acontecendo 

no mundo inteiro e faz muito sentido 
que a tendencia seja essa, de simplifi-
cacao", acrescenta o vice-presidente de 
tecnologia da SulAmérica, Marco A n -
tunes. 

Como na maioria das outras segura­
doras no Brasil, a digitalizacao já chegou 
á SulAmérica, mas ainda concentrada 
em servicos básicos. Nos últimos dois a 
tres anos, o movimento délas foi no sen­
tido de melhorar as análises de perfis e de 
vendas, criar novos cañáis de atendimen-

as atividades físicas, e tudo isso impacta 
nos premios." 

Pomarole, da Porto Seguro, lembra 
que, no caso de residéncias e estabeleci-
mentos comerciáis, um dos maiores pesos 
na conta dos sinistros vem de problemas 
elétricos, que váo desde pequeñas panes 
até causas de incendios. "Nao pode haver 
sensores que acompanham a temperatura 
da rede, informem com antecedencia as 
variacoes ou avisem a seguradora ou as 
autoridades de algum problema na casa 
quando a pessoa está fora?", diz. 

DE OLHO ÑAS STARTUPS 
Toda a movimentacao já deixa a 

certeza de que o mercado de seguros, 
u m setor tradicional e conservador 

0 PIONEIRISMO NOS AUTOMÓVEIS NAO SIGNIFICA 
QUE OS OUTROS TIPOS DE SEGURO ESTEJAM 

IAD0S. DEPENDENTES DE TECNOLOGIAS AINDA 
POUCO COMUNS, AS INOVACOES PARA ESSES 

SEGMENTOS ESTAO AINDA NA INFANCIA 

cinho dos US$ 19 bilhoes que as finte­
chs movimentam ao ano. 

No Brasil também comecam os p r i -
meiros passos nesse sentido. "Há vários 
exemplos de grupos tradicionais que es­
táo investindo em novas solucóes e fo­
mentando essas iniciativas", diz Alexan¬
dre Leal, superintendente-executivo da 
CNSeg, confederacáo que reúne as com-
panhias de seguro e previdéncia do país. 

A própria CNSeg anunciou em se-
tembro o laucamente da CNsegPar, 

to e embutir seus servicos em aplicativos 
que facilitam a solucao de problemas d i -
ários para os clientes, como pedir u m re­
embolso ou solicitar um guincho. 

"Todos estáo atentos e estudando 
como se inserir nessa mudanca, mas o 
modelo atual existe há muitos anos e nao 
vai acabar", continua Antunes. "Nao vai 
haver canibalismo. Vai surgir um modelo 
novo, a partir da mistura do que as segu­
radoras sempre fizeram e do que o mun­
do digital tem a nos ensinar". 
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DO 
GURI 

URO 
Tendencias para o setor 
conforme as tecnologías 
avançam 

COBRANÇAPORUSO 
O chamado Usage-Based Insurance (UBI) já 
é realidade em varias empresas, em especial 
para automóveis. A ideia é fazer urna 
cobrança mensal com base nos quilómetros 
rodados no período, como um plano de 
telefonía, ou oferecer descontos quando 
o uso é menor ou mais prudente. Permite 
também premios mais personalizados 
do que o atual, que é fechado em dados 
como idade ou sexo. Em saúde e vida, será 
possível acompanhar hábitos e condiçôes 
físicas e dar descontos aqueles que se 
cuidam mais, por exemple 

PREVISAO E PREVENGO 
A internet das coisas permite monitorar 
veícu los, residencias e mesmo a saúde em 
tempo real, o que pode adiantar possíveis 
problemas. Os sensores serào capazes 
de saber as condigòes do maquinário do 
automóvel, monitorar temperatura da 
fiagáo elétrica ou eletrodomésticos ñas 
casas ou acompanhar níveis de gordura ou 
glicose no sangue, por exemplo. 

PESSOASEM LUGAR DE COISAS 
Conforme a noçâo de economia 
compartilhada avança, as seguradoras 
também devem mudar. Em vez de possuir 
um carro os jovens poderâo emprestar um 
quando necessàrio, mais de urna pessoa 
pode ser dona de um mesmo automóvel 
ou mais de urna familia pode usar a mesma 
casa. Isso exige modelos diferentes de 
planos, ou mesmo seguros que sejam 
aplicados ao individuo, para qualquer coisa 
que use, em lugar do bem. 
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